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Hasta mediados de la década de los 9 0 del 
siglo XX, el ar te paleolít ico era considerado casi 
exc lus ivamente c o m o un ar te de las cavernas, 
el ar te de las t in ieblas. Sin embargo, a part ir de 
finales de la década de los 70, se reconocieron en 
el occidente europeo los pr imeros si t ios de ar te 
rupest re paleolít ico al aire libre: que por oposic ión se 
puede denomina r c o m o el Ar te de la Luz. 
A principios de los años 9 0 se descubrió en el Valle 
del Coa (Por tugal ) el mayor con jun to mundia l de 
ar te paleolít ico al aire libre, s iendo i n m e d i a t a m e n t e 
incluido por UNESCO (1998) en la Lista de Pa t r imon io 
Mundial . El con jun to art íst ico paleolít ico del 
Valle del Coa, con cerca de 9 0 0 rocas grabadas 
e ident i f icadas hasta al m o m e n t o —casi la mi tad 
con figuraciones paleolít icas— se localiza en 6 0 
concent rac iones d i ferentes, dispersas a lo largo 
de los 17 k m finales del curso del río Coa, a f luente 
del Duero, y a lgunos valles cont iguos j u n t o a la 
desembocadura del Coa. Esta área f o rma el Parque 
Arqueológico del Valle del Coa. 
Con anter ior idad, en 1988 se ident i f icó la estac ión 
rupest re de Siega Verde (España), añadida 
rec ien temen te a la m isma Lista de la UNESCO 
c o m o ex tens ión del Valle del Coa. Este con jun to se 
dis t r ibuye en t re 91 paneles localizados en el e n t o r n o 
del l lamado puente de la Unión sobre el río Águeda, 
t amb ién a f luen te del Duero. El yac im ien to t iene una 
ex tens ión aprox imada de 1 km, s i tuándose todos 
los grabados, excepto uno, en la margen izquierda 
del río. 
Con la ident i f icación de estos y o t ros s i tos con 
ar te paleolít ico al aire libre se presume —un nuevo 
paradigma de la arqueología europea— que el ar te 
al aire libre fuera el más c o m ú n , pero los d is t in tos 
agentes erosivos y la propia act iv idad h u m a n a a lo 
largo de los mi len ios habrían impedido que muchas 
de estas man i fes tac iones l legarán hasta nosot ros. 
Por eso la gran impor tanc ia del Vale do Coa y de 
Siega Verde, si t ios arqueológicos excepcional y 
s ingu la rmen te conservados. 

Até meados da década de 9 0 do século XX, a ar te 
paleolít ica era considerada quase exc lus ivamente 
c o m o uma ar te das cavernas, que se pode 
convenc iona lmen te classif icar c o m o uma ar te das 
t revas. No en tan to , a part ir de finais da década de 
70, f o r a m sendo revelados os pr imei ros sít ios de 
ar te paleolít ica ao ar livre na Europa ocidenta l a que, 
por o p o s i t o , se pode chamar uma Ar te da Luz. 
Em inícios dos anos 9 0 é descober to no Vale do 
Coa (Por tugal ) o maior con jun to mundia l de ar te 
paleolít ica ao ar livre, rap idamente considerado 
Pa t r imón io da Humanidade pela UNESCO (1998) . 
As 9 0 0 rochas h is tor iadas ident i f icadas até ao 
m o m e n t o — perto de metade c o m figurares 
paleolí t icas—, estao distr ibuídas por seis dezenas 
de núcleos d is t in tos , dispersos ao longo dos 17Km 
finais do curso do rio Coa, a f luente do rio Douro, de 
alguns vales adjacentes suas margens, j u n t o a foz 
do Coa. Esta área f o rma o Parque Arqueológico do 
Vale do Coa. 
Em 1988 foi ident i f icada a esta^ao rupest re de 
Siega Verde, considerada recen temen te c o m o 
Pa t r imón io da Humanidade c o m o extensao do 
Vale do Coa. O con jun to de ar te paleolít ica de Siega 
Verde (Espanha), distr ibuído por 91 rochas gravadas, 
local iza-se para m o n t a n t e e j usan te da chamada 
ponte da Uniao sobre o rio Águeda, t a m b é m af luente 
do Douro. A jazida t e m uma extensao aprox imada de 
1Km, s i t u a n d o - s e todas as gravuras, a e x c e p t o de 
uma, na m a r g e m esquerda do Águeda. 
Co loca-se agora a hipótese - u m novo paradigma 
da Arqueologia europeia - de a ar te rupestre de ar 
livre ter sido a mais c o m u m . No en tan to , os diversos 
agentes erosivos e a própria act iv idade h u m a n a 
ao longo dos mi lén ios, te rao impedido que mu i ta 
dela chegasse até nós. Daí a grande impor tanc ia 
do Vale do Coa e de Siega Verde c o m os seus sítios 
arqueológicos bem preservados. 
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Unti l t he mid 1990s, Palaeol i th ic ar t was a lmos t 
exclusively considered as a type of cave art , t he 
art of darkness. However, since the end of t h e 
1970s, t h e Western Europe o p e n - a i r sites w i t h 
a Palaeol i th ic chrono logy became revealed. By 
opposi t ion t o cave sites, o p e n - a i r rock art can be 
considered t h e Art of t he Light. 
In t he beginning of t h e 1990s the wor ld 's largest set 
of Palaeol i th ic ar t in t h e o p e n - a i r was discovered at 
t he Coa Val ley (Por tugal ) and was rapidly considered 
by UNESCO as a World Heritage Site. The Palaeol i th ic 
ar t sites of t he Coa Valley, w i t h about 9 0 0 ident i f ied 
engraved rocks up unt i l t he present m o m e n t — 
a lmos t half of wh ich w i t h Palaeol i th ic figures —, 
is d is t r ibuted a long sixty d i f ferent sites, spread 
a long the last 17 k m of t he Coa River, and in an area 
fo l l ow ing its conf luence w i t h t he Douro River. This 
w h o l e area a l together f o r m s the Archaeological Park 
of t he Coa Valley. 
In 1988, t he rock art si te of Siega Verde (Spain) 
was ident i f ied, and recent ly was considered Wor ld 
Heri tage as an ex tens ion of t he Coa Valley. The 
Palaeol i th ic ar t of Siega Verde, d is t r ibuted a long 
91 engraved rocks, is s i tuated ups t ream and 
d o w n s t r e a m the denomina ted Union Bridge, over 
t he Agueda River, also a t r ibu ta ry of t h e Douro. The 
site has an approx imate ex tens ion of 1 km, and all 
engravings, except for one, are located on the left 
bank of t he Agueda River. 
These recent finds offer a who le new paradigm in 
European Archaeology: o p e n - a i r rock art w o u l d 
m o r e c o m m o n than cave art . However, d i f ferent 
erosive agents, and h u m a n act iv i ty itself t h r o u g h o u t 
t he mi l lenn ia , prevented t h a t mos t o p e n - a i r sites 
w o u l d have lasted unt i l our days. Thus the great 
impor tance of t h e Coa Val ley and Siega Verde, w i t h 
the i r wel l preserved archaeological sites. 
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En t é r m i n o s c l imát icos, el Paleolít ico Superior está 
marcado por las ú l t imas fases de la glaciación 
Würm, que provocó la f o rmac ión de grandes capas 
de hielo en las regiones c i rcumpolares, así c o m o 
en buena parte de los s is temas mon tañosos de 
mediana y elevada a l t i tud. Este cl ima de t ipo 
glaciar registraba t empera tu ras medias anuales 
infer iores, sobre 10 grados centígrados, y una 
precipi tación del 30 al 5 0 % infer ior a la actual . 
El Sudeste europeo era recorr ido por grandes 
manadas de caballos, venados, corzos, cabras, 
gamuzas y uros, los antepasados de los actuales 
bueyes domést icos . Los seres h u m a n o s tenían 
característ icas físicas idénticas a las actuales, eran 

Homo sapiens. Sin embargo, su m o d o de vida era 
bien d is t in to al nuest ro . Agrupados en comun idades 
nómadas o seminómadas , const i tu idas por grupos 
de 20 a 30 personas, v iv i r ían de la caza y de la 
recolección, deambu lando por sus te r r i to r ios en 
busca de a l imento . En la parte baja de los valles 
se ha ident i f icado la insta lación de campamen tos , 
sobre todo en el Coa, p robab lemente porque era allí 
donde se producían las estancias más largas. Son 
comun idades que g radua lmen te dom ina ron una 
tecnología comple ja a la que se asocia el desarro l lo 
de una fue r te capacidad de abstracción que está en 
el or igen del ar te paleolí t ico. 

Em t e r m o s c l imát icos, o Paleolí t ico Superior é 
marcado pelas ú l t imas fases da glacia^ao de W ü r m , 
que provocou a f o r m a d o de grandes calotes de 
gelo nas regioes c i rcumpolares, bem c o m o nas 
m o n t a n h a s de média e elevada a l t i tude, sendo as 
t e m p e r a t u r a s médias anuais infer iores em cerca de 
10 graus centígrados e uma p r e c i p i t a d o 30 a 5 0 % 
infer ior á actual . Toda a Europa era percorr ida por 
grandes manadas de cavalos selvagens, veados, 
coraos, cabras selvagens, c a m u ñ a s e auroques, 
cor respondendo estes aos antepassados dos actuais 
bois domést icos. 
Os seres h u m a n o s t i n h a m característ icas físicas 
idénticas ás actuais - e ram verdadeiros Homo 
Sapiens. No en tan to , o seu modo de vida era bem 
d is t in to do nosso. Eram comun idades nómadas ou 
s e m i - n ó m a d a s , que se calcula serem const i tu ídas 
por cerca de 20 a 30 indivíduos, v ivendo da ca<;a e 
da r e c o l e c t o , deambu lando pelos te r r i tó r ios e m 
busca de a l imen to . No fundo do Vale do Coa f o r a m 
ident i f icados vestígios de acampamen tos , onde as 
estadias e ram mais longas. Sao comun idades que 
g radua lmen te d o m i n a m uma tecnologia complexa, 
a que se associa o desenvo lv imen to de uma fo r te 
capacidade de a b s t r a c t o , que está na or igem da 
ar te paleolít ica. 

Concern ing c l imate , t he upper Palaeol i th ic was 
marked by the last stages of t he W ü r m glaciat ion, 
w h i c h caused the f o r m a t i o n of large ice caps in 
t he regions around the poles, as wel l as in t he 
m e d i u m and high m o u n t a i n s areas. Average year ly 
t e m p e r a t u r e s we re about 10 cent igrade degrees 
lower and precip i ta t ion levels 30 t o 5 0 % lower t han 
in t he present. The who le of Europe was crossed by 
large herds of w i ld horses, deer, roe deer, w i ld goats, 
chamo is and aurochs, t he lat ter cor responding to 
t he ancestors of t he present domes t ic oxen. 
Human beings we re physical ly s imi lar t o p resen t -
day h u m a n s - they we re real Homo Sapiens. 
However, the i r way of life was qui te d i f ferent 
f r o m ours. They lived in nomad or s e m i - n o m a d 
c o m m u n i t i e s , made up of groups w i t h about 20 t o 
30 individuals, dedicated to hun t i ng and gather ing, 
wander i ng th rough the i r te r r i to r ies searching for 
food. In t h e b o t t o m of t he Coa Valley, camping 
t races we re identi f ied, w h e r e stays we re longer. 
These c o m m u n i t i e s wou ld gradual ly master a 
m o r e complex techno logy, associated w i t h t he 
deve lopment of abstract t h i nk i ng w h i c h is in t he 
origin of Palaeol i th ic art . 
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Cronología 
Cronología 
Chronology 

Edad del Hierro /Idade do Ferro / Iron Age 

Edad del Bronce /Idade do Bronze / Bronze Age 

Calcolitico / Calcolitico I Chalcolithic 

Neolítico / Neolítico / Neolithic 

Epipaleolftico / Epipaleolítico / Epipaleolithic 

Paleolítico Superior / 
Paleolítico Superior / Upper Paleolithic 
Magdalenlenae / Magnadelense / Magdalenian 

/ Solutrense / Solutrean 

/ Gravettense / Gravettian 

/ Auiignacense / Aurlgnadan 

30000 paleolítico Medio/Paleolítico Médio / 
Middle Paleolithic 

200 ooo Paleolítico Inferior / 
Paleolítico Inferior / Lower Paleolithic 
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Las cronologías del ar te paleolí t ico del Coa y 
Siega Verde se prolongan duran te la segunda 
mi tad del Paleolít ico Super ior , en t re ± 2 5 . 0 0 0 
hasta ±10 .000 antes del presente. Además de 
los parale l ismos esti l íst icos con el ar te de las 
cuevas y abrigos, la clave para una asignación 
cronológica más segura ha sido posible por los 
resul tados de las excavaciones del si t io de Fariseu 
(Valle del Coa), donde un panel r i camente grabado 
estaba parc ia lmente tapado por sed imen tos con 
industr ias y mater ia les abandonados por el hombre 
paleolí t ico —ent re ellos decenas de placas de pizarra 
grabadas por incisión y huesos de an imales cazados 
y consumidos en el lugar—, conv i r t iéndo lo en un 
t e s t i m o n i o único de conservación a escala europea. 
La datación más ant igua allí obtenida es de ±18 .400 
BP, una fecha poster ior a la real ización del panel, 
demos t rándose así que los profundos grabados 
picoteados son los más ant iguos del ar te del Coa. 
Algunos grabados de este t ipo t amb ién están 
presentes en Siega Verde. 
Los grabados más recientes, per tenecientes al 
segundo periodo cronológico (Magdalenense), se 
real izaron med ian te incisión s imple o múl t ip le , 
suelen tener un t a m a ñ o meno r y t amb ién están bien 
representados en ambos con jun tos rupestres. 

PT 

As cronologias da ar te paleolít ica do Coa e Siega 
Verde a l o n g a m - s e pela segunda metade do 
Paleolí t ico super ior , sens ive lmente en t re ± 2 5 . 0 0 0 
até ±10 .000 antes do presente. Para a lém dos 
parale l ismos est i l íst icos c o m a ar te me lhor datada 
e m grutas e abrigos, o sítio chave para uma 
at r ibuigao cronológica mais segura é - n o s oferecido 
pelas escavagoes do Fariseu (Vale do Coa), onde 
u m painel r i camente gravado estava parc ia lmente 
tapado por sed imentos c o m indústr ias e mater ia is 
ali deixados pelo h o m e m paleolí t ico — ent re eles 
dezenas de placas de x is to gravadas por incisao e 

ossos de an ima is cagados e consum idos no local 
—, t o r n a n d o - o n u m i m p o r t a n t e t e s t e m u n h o de 
conservagao a escala europeia . A datagao mais 
ant iga ali obt ida e m conexao c o m as gravuras, de 
±18 .400 BP, é uma data poster ior a gravagao do 
painel, d e m o n s t r a n d o - s e ass im que as gravuras 
obt idas por p ico tagem pro funda sao as ma is ant igas 
da ar te do Coa. A lgumas gravuras deste t ipo es tao 
t a m b é m presentes e m Siega Verde. 
As gravuras mais recentes, per tencen tes ao 
segundo período crono lóg ico (Magdalenense) , sao 
quase todas obt idas por incisao s imples ou mú l t ip la . 
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The chrono logy of Pa laeol i th ic ar t in Coa and Siega 
Verde spreads t h r o u g h o u t t h e second half of t he 
upper Palaeol i th ic, approx ima te l y be tween ± 2 5 . 0 0 0 
and ± 1 0 . 0 0 0 before t h e present . Besides the s ty l is t ic 
para l le l isms w i t h t he best dated art in caves and 
she l ters , t h e key si te for a m o r e accura te dat ing is 
Fariseu (at t h e Coa Val ley), w h e r e a r ichly engraved 
panel w a s part ia l ly covered by sed imen ts w i t h 
indust r ies and mate r ia l s left t h e r e by Palaeol i th ic 
men . Dozens of engraved schist plaques by i ncis ion 
and bones of an ima ls t h a t had been h u n t e d and 
c o n s u m e d on t h a t si te w e r e discovered dur ing 
archaeologica l excavat ion . This makes the si te an 
i m p o r t a n t t e s t i m o n y an European scale. The oldest 
da t ing obta ined in archaeologica l layers in direct 
c o n n e c t i o n w i t h t h e engravings, f r o m ±18 .400 BP, 
is later t h a n t h e precise m o m e n t m o s t engrav ings 
w e r e made, t h u s prov ing t h a t pecked m o t i f s are the 
oldest ones in t h e Coa. Some engrav ings of t h e same 
type are also present in Siega Verde. 
The m o s t recent engravings, be longing to t h e 
second chrono log ic period ( the Magdalenian) , are 
mos t l y all obta ined by s imple or mu l t ip le i ncis ion. 
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Del Valle el Coa a Siega Verde 
Do Vale do Coa a Siega Verde 
From the Coa Valley to Siega Verde 
ES 

En el Paleolít ico Superior no exist i r ían las f ron te ras 
ta l c o m o hoy las conocemos . Los grupos de 
cazadores- reco lec to res recorrerían extensos 
te r r i to r ios aprovechando lo que la natura leza les 
daba. Vale do Coa, c o m o Siega Verde, f o rmaban , por 
sus característ icas, espacios favorables para que 
estas comun idades nómadas permanec ieran allí. 
La invest igación arqueológica realizada en el Coa 
d e m o s t r ó que en el Paleolít ico super ior l legaron a 
este valle mater ias pr imas, c o m o el pedernal, que 
venían de la región de Salamanca y del cen t ro de la 
meseta , así c o m o del l i toral por tugués, a tes t iguando 
su integración en una ampl ia red de in tercambios , 
de la que Siega Verde habría f o r m a d o parte. Además 
de este hecho, Siega Verde está localizada en un 
corredor natura l que pemíte el paso a la meseta 
Ibérica. Esta via seria ce r tam ien te uti l izada por estas 
comun idades de cazadoras- reco lec toras , que eran 
t a m b i é n ar t is tas. 

PT 

No Paleolít ico super ior nao haveria seguramen te 
f ron te i ras ta l c o m o hoje as conhecemos . Os grupos 
de ca lado res - reco lec to res percor rer iam extensos 
te r r i tó r ios aprove i tando o que a natureza lhes 
faci l i tava. O Vale do Coa, ta l c o m o Siega Verde, 
cons t i tu íam, pelas suas característ icas, espa tos 
favoráveis á permanénc ia destas comun idades 
nómadas. A i n v e s t i g a d o arqueológica realizada 
no Coa d e m o n s t r o u que a este vale chegaram, 
no Paleolít ico super ior , m a t é r i a s - p r i m a s , c o m o o 
sílex, v indas da regiao de Salamanca e do cen t ro da 
Meseta, bem c o m o do l i toral por tugués, a tes tando 
a sua i n t e g r a d o n u m a vasta rede de in tercambios, 
da qual Siega Verde ter ia fe i to parte. A lém deste 
facto, Siega Verde está localizada n u m corredor 
natura l que permi te a passagem para a Meseta 
Ibérica. Esta via era c e r t a m e n t e ut i l izada pelos 
grandes herbívoros e c o n s e q u e n t e m e n t e por estas 
comun idades de ca lado res - reco lec to res , que e ram 
t a m b é m art istas. 

EN 

Dur ing the upper Palaeol i th ic t h e r e w e r e su re l y no 
borders as w e k n o w t h e m t o d a y . The h u n t e r -
g a t h e r i n g g roups w o u l d cross vas t t e r r i t o r i e s 
t a k i n g a d v a n t a g e of w h a t n a t u r e w o u l d o f f e r 
t h e m . Due t o t h e i r f e a t u r e s , t h e Coa Va l ley as 
we l l as Siega Verde, w e r e f a v o u r a b l e spaces 
fo r t h e s e n o m a d i c c o m m u n i t i e s t o se t t l e . 
A r c h a e o l o g i c a l research car r ied o u t a t t h e Coa 
s h o w e d t h a t d u r i n g t h e upper Pa laeo l i t h i c , 
severa l r aw m a t e r i a l s , such as f l i n t , c o m i n g 

f r o m t h e region of S a l a m a n c a and t h e c e n t r a l 
reg ion of t h e Mese ta , as we l l as t h e P o r t u g u e s e 
cos ta l reg ion , w e r e b r o u g h t i n t o t h i s va l ley , t h u s 
c o n f i r m i n g its i n t e g r a t i o n in a vas t n e t w o r k of 
exchanges , of w h i c h Siega Verde w o u l d be par t 
of . M o r e o v e r , Siega Verde is s i t u a t e d in a n a t u r a l 
co r r i do r t h a t a l l o w s t h e pasage t o t h e Iber ian 
P la teau . Th is r o u t e w a s c e r t e n a l l y used by t h e 
large h e r b i v o r o u s and n a t u r a l l y by t h i s h u n t e r s 
c o m u n i t i e s , w h o a lso w e r e a r t i s t s . 
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Arte Paleolítico 
A Arte Paleolítica 
Palaeolithic Art 
ES 

El ar te paleolí t ico se caracter iza, a grandes rasgos, 
por la representac ión más o menos natura l is ta 
de d i ferentes especies de an imales —en su 
mayoría los grandes herbívoros—, con los cuerpos 
representados casi s iempre de perfil, excepto 
los cuernos y / o las patas que pueden dibujarse 
en perspectiva torc ida o semi torc ida. Las líneas 
cérv ico-dorsa les son rectas o s inuosas, según los 
d i ferentes est i los que se suceden a lo largo del 
Paleolít ico Superior. A pesar de las d imens iones 
di ferentes, los an imales se representan, casi 
s iempre, de f o r m a proporcional , n o r m a l m e n t e 
en una postura natura l s iendo menos habi tua l 
las representaciones en posición oblicua o 
f ron ta l . También se reconocen algunos mot i vos 
geomét r icos , clasif icados c o m o signos, algunos 
de m u y difícil in terpre tac ión. La representac ión de 
la figura h u m a n a es, en esta época, m u y rara, no 
obedeciendo al equi l ibr io y precisión f o rma l que se 
aprecia en las demás especies an imales. No existe 
la representac ión de e lemen tos paisajíst icos y de 
vegetación. 
Pablo Picasso, uno de los mayores referentes 
de la p in tura moderna , señaló que A l tami ra y 
Lascaux eran e jemplos de los pr imeros capítulos 
de la Historia del Ar te europeo. La invest igación 
arqueológica ha permi t ido añadir nuevas estaciones 
rupestres y en la ampl ia aunque exclusiva lista, Valle 
del Coa y Siega Verde cons t i tuyen un h i to destacado. 

PT 

A ar te paleolít ica, ca rac te r i za -se grosso modo, 
pela representagao mais ou menos natura l is ta de 
d i ferentes espécies de an ima is — ma io r i t a r i amen te 
os grandes herbívoros—, com os corpos figurados 
quase sempre e m perfi l absolu to , c o m a excepgao 
dos cornos e / o u das patas, que podem surgir em 
perspectiva torc ida ou s e m i - t o r c i d a . As l inhas 
cérv ico-dorsa is sao rectas ou sinuosas, de acordo 
c o m os d i ferentes est i los que se vao sucedendo 
ao longo do Paleolít ico super ior . Apesar de t e r e m 
di ferentes d imensoes, os an imais sao quase sempre 
representados de f o r m a proporcional , n o r m a l m e n t e 
n u m a postura natura l . Sao t a m b é m representados 
alguns mot i vos geomét r icos , classif icados c o m o 

signos, alguns de m u i t o difícil caracter izagao. A 
representagao da figura h u m a n a é, nesta época, 
m u i t o rara, nao obedecendo ao equi l íbr io e precisao 
f o rma l com que sao figuradas as ou t ras espécies 
an imais . To ta lmen te ausente é a representagao de 
mot i vos paisagísticos e de vegetagao. 
A l tami ra , Lascaux, Chauvet ou o Vale do Coa, mas 
t a m b é m Siega Verde, sao exemplos semina is dos 
pr imei ros capítulos da histór ia da ar te europeia, 
exal tada c o m o tal ( r e fe r i ndo -se aos dois pr imei ros 
sít ios) por uma das maiores referencias da pintura 
moderna , Pablo Picasso. 

EN 

Palaeol i th ic ar t was most ly character ized by the 
m o r e or less natura l is t representa t ion of diff erent 
species of an imals , mos t l y large herb ivorous. Body 
out l ines, w i t h few except ions, are por t rayed in 
absolute profi le. The except ion is t he representa t ion 
of horns a n d / o r hooves, w h i c h can appear in a 
tw i s ted or s e m i - tw i s ted perspective. The cerv ica l -
dorsal lines are s t ra ight or s inuous, according to 
t he di f ferent styles t h a t successively appeared 
a long the upper Palaeol i thic. Despite the i r d i f ferent 
d imens ions, t he an ima ls are mos t l y represented 
in a propor t iona l way, no rma l l y in natura l posture, 
a l though representa t ions in obl ique or even f ron ta l 
posi t ion are also c o m m o n . Some geomet r ica l 
figures are also represented, classified as signs, 
some of wh ich are very hard t o character ize. 
Representat ions of h u m a n figures are qui te rare 
in th is period, not fo l l ow ing in mas te ry t he o ther 
depicted an ima l species. Wha t is to ta l l y absent is 
t he representa t ion of landscapes and vegetat ion 
e lements . 
A l tami ra , Lascaux, Chauvet or t he Coa Valley, as wel l 
as Siega Verde, are semina l examples of t he first 
chapters of t he h is tory of European art , glori f ied, 
(when refer ing to t he t w o first sites) by one of t he 
greatest references of modern paint ing, Pablo 
Picasso. 
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Signiftcado(s) del Arte Paleolítico 
Signiftcado(s) da Arte Paleolítica 
Meaning(s) of Palaeolithic Art 

ES 

¿Qué significados estarían subyacentes en este Arte 
tan arcaico? ¿Qué mot ivaba a sus autores? 
Puede af i rmarse, sin grandes dudas, que la 
creación y codif icación de este imaginar io no sería 
obra de cualquier m iembro del grupo, porque su 
calidad estética es sorprendente. Pero además es 
evidente que el arte paleolít ico es el reflejo de un 
lenguaje codificado, y los ú l t imos conocedores 
de su significado desaparecieron con el paso del 
t iempo. Por eso su lectura es aún hoy objeto de 
interpretaciones variadas, determinadas por las 
corr ientes dominantes en cada m o m e n t o . Las 
principales tesis interpretat ivas del arte paleolít ico 
pueden resumirse en seis grandes teorías 
explicativas: el arte por el arte, el t o t e m i s m o , 
el arte mágico o magia de la fecundidad, el arte 
est ructurado (est ructura l ismo) , el arte ter r i tor ia l y 
el chaman ismo. 
En el siglo XIX, el pr imer in tento de explicación 
defendía que las representaciones paleolíticas 
habían sido mot ivadas por el placer estét ico que 
proporcionaban a los art istas pr imit ivos, tesis 
rápidamente abandonada. En el paso de aquel 
siglo al siguiente, se imponen las interpretaciones 
basadas en el t o t e m i s m o (un arte religioso) y en la 
magia simpática (o magia propiciatoria de buenas 
cacerías), basadas en la comparación fo rma l y 
estilística entre el arte paleolít ico y las poblaciones 
pr imit ivas actuales. En los años 50 y 6 0 del siglo 
pasado, André Lero i -Gourhan y Annete Laming-
Emperaire, siguiendo los trabajos pioneros de 
Max Rapháel que rechazaba las comparaciones 

etnográficas hechas sin el debido d is tanciamiento, 
ponen énfasis in terpretat ivo en el carácter ordenado 
y est ructurado de las representaciones, defendiendo 
una visión estructural is ta de las cuevas decoradas, 
donde la distr ibución de las figuraciones no sería 
me ramen te casual, obedeciendo a un programa 
prev iamente codificado. En los años 8 0 se desarrolla 
la idea, anticipada por Lero i -Gourhan, de que es un 
arte de demarcación y af i rmación terr i tor ia l (y hasta 
étnica). Más rec ientemente David Lewis-Wi l l iams 
y Jean Clottes propugnan una teoría global basada 
en el chamanismo, pretendiendo que las figuras 
rupestres const i tu i r ían una expresión gráfica de las 
visiones de los chamanes que ent rando en trance, 
en particular por el efecto de drogas alucinógenas, 
contactarían con los espíritus de los animales y de 
los antepasados. 
La interpretación del arte paleolít ico cont inuará, 
plateará nuevas propuestas, ya que, como todas las 
fo rmas de arte, tendrá s iempre un valor pol isémico. 
Por todo ello, es aún y siempre tan atrayente. 

PT 

Que significados estar iam subjacentes a esta arte 
táo arcaica? O que mot ivava os seus art istas?. 
Pode a f i rmar -se , sem grandes dúvidas, que a 
cria^ao e c o d i f i c a d o deste imaginár io nao seria 
obra de um qualquer m e m b r o indiscr iminado do 
grupo, pois a sua qualidade estética é mui tas vezes 
surpreendente. Mas, para além disso, é evidente 
que a arte paleolítica é o reflexo de uma l inguagem 

codificada, cujo ú l t imo representante há mu i t o 
desapareceu na voragem dos milénios. Por isso 
a sua leitura é ainda objecto de i n t e r p r e t a r e s 
variadas, elas próprias f r u to das correntes estét icas 
e teór icas dominantes num determinado tempo. As 
principais teses interpretat ivas da arte paleolítica 
podem resumi r - se em seis grandes teorias 
explicativas: a arte pela arte, o t o tem ismo , a arte 
mágica ou magia da fecundidade, a arte est ruturada 
(estu tura l ismo) , a arte ter r i tor ia l e o xaman ismo. 
A primeira tenta t iva de exp l i cado , ainda no séc. 
XIX, defendia que as r e p r e s e n t a r e s paleolíticas 
te r iam sido mot ivadas apenas pelo prazer estét ico 
que proporcionar iam aos art istas pr imit ivos, 
tese rapidamente abandonada. Já na passagem 
desse século para o seguinte, i m p o e m - s e as 
i n t e r p r e t a r e s baseadas no t o t e m i s m o (uma 
arte religiosa) e na magia simpática (ou magia 
propiciatória de boas cacadas), baseadas na 
c o m p a r a d o fo rma l e estilística entre a arte 
paleolítica e a dos povos pr imi t ivos actuais. 
Nos anos 50 e 6 0 do século passado, André 
Lero i -Gourhan e Annete Laming-Empera i re , 
na sequencia dos t rabalhos pioneiros de Max 
Rapháel, re je i tando as c o m p a r a r e s etnográficas 
fei tas sem o devido d is tanciamento, váo colocar 
a enfase interpretat iva no carácter ordenado e 
es t ru turado das r e p r e s e n t a r e s , defendendo uma 
visáo est rutura l is ta das grutas decoradas, onde a 
d i s t r i b u i d o das figurares náo seria meramen te 
casual, obedecendo a um programa prev iamente 
codificado. Já nos anos 8 0 desenvolve-se a 
ideia, já antes t a m b é m defendida por Leroi-
Gourhan, de es tarmos perante uma arte de 
m a r c a d o e a f i r m a d o terr i tor ia l (e até étnica). 
Mais recentemente David Lewis-Wi l l iams e Jean 
Clottes t e m defendido uma teor ia global baseada 
no xaman ismo, pre tendendo-se que as figuras 
rupestres ser iam uma expressáo gráfica das visoes 
de xamás que ent rando em transe, em especial por 
efei to de drogas alucinogénias, contactar iam com 
os espíritos dos animais e dos antepassados. 
A i n t e r p r e t a d o da arte paleolítica cont inuará, no 
entanto , sempre em aberto, já que, como todas as 
fo rmas de arte, terá sempre um valor pol issémico. 
Por tudo isso, é ainda e sempre táo al iciante. 

EN 

What the meanings under ly ing such an archaic art? 
What was the mot iva t ion behind its artists? 
One can state, w i t h o u t major doubts, t ha t the 
creat ion of these mot i fs was not the w o r k of any 
indiscr iminate member of the group, as thei r 
aesthet ic qual i ty is of ten quite surprising. Moreover, 
it is obvious tha t Palaeoli thic art is the ref lect ion 
of a coded language, whose last representat ives 
have disappeared long long ago in the vor tex of 
mi l lennia. So their meaning is stil l the object of 
di f ferent in terpretat ions, themselves the f ru i t of 
the dominan t currents in a given period. However 

the in terpretat ive thesis of Palaeoli thic art can be 
summar ized into six major theor ies: art for the 
art 's sake; t o t em ism; magical art or fer t i l i ty cult; 
s t ructured art (s t ructura l ism); ter r i tor ia l art and 
shaman ism. 
The first ten ta t ive explanat ion, in the 19th Century, 
argued tha t Palaeoli thic representat ions had been 
mot ivated solely by the aesthet ic pleasure they 
would offer to the pr imi t ive art ists. This thesis would 
be quickly given up. Then in the t rans i t ion f r o m 
the 19th to the 20 th Century, the predominant 
in terpretat ions were based upon t o t e m i s m (a type 
of religious art ) and sympathet ic magic (for yielding 
good hunt ing), based upon the fo rma l and styl ist ic 
compar ison between Palaeoli thic art and tha t of 
p resent -day pr imit ive peoples. In the 1950s and 
1960s, André Lero i -Gourhan and Annete Laming-
Emperaire, fo l lowing the pioneer studies of Max 
Rapháel, reject ing ethnographic compar isons made 
w i t h o u t due distancing, placed their in terpretat ive 
emphasis upon the orderly and st ructured nature 
of these representat ions, advocat ing a s t ructura l is t 
vision towards the decorated caves, in wh ich the 
dist r ibut ion of the dif ferent figures wasn ' t mere ly 
casual, but would rather obey to a previously 
coded program. Then in the 1980s, as already 
fo rmer ly advocated by Lero i -Gourhan the not ion 
tha t surfaced was, t ha t we were before an art 
for ter r i tor ia l (and even ethnic) demarcat ion and 
assert ion. More recently, David Lewis-Wi l l iams 
and Jean Clottes have advocated a global theory 
based upon shaman ism, proposing tha t the figures 
depicted on the rocks were the graphical expression 
of the visions of shamans tha t by enter ing into 
trance, especially as the effect of hal lucinogenic 
drogues, would enter in contact w i t h t he spirits of 
the animals and of the ancestors. 

However, in terpretat ion of Palaeoli thic art wi l l 
always remain open. As w i t h all the other fo rms 
of art, it shall always have a polysemic value. And 
for all of th is it still is and shall always remain so 
alluring. 
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Visitar el Arte Paleolítico al Aire Libre 
Visitar a Arte Paleolítica ao Ar Livre 
Visiting Open-Air Palaeolithic Art 

Guimaraes 
V i l a R e a l 

Porto 

Salamanca 

Coimbra 

Contacto y reserva de visitas / Contactos e reserva para visitas / Contacts for reservat ions and visits 

Vale do Coa 
Parque Arqueológico e Museu do Coa 
Teléfono / Telefone / Telephone +351 279 768 2 6 0 / 1 
vis i tas.pavc@igespar.pt 
www. igespar .p t 

Siega Verde 
Zona arqueológica y Centro de interpretación 
Asociación para el Desarrollo de la Comarca de Ciudad Rodrigo (ADECOCIR) 
Teléfono / Telefone / Telephone (+34) 9 0 2 910 0 0 3 
vis i tas@siegaverde.es 
www.s iegaverde.es 

VALE DO COA 
Museo del Coa / Museu do Coa / Coa Museum 

Rua do Museu 
5150-610 Vila Nova de Foz Coa 

SIEGA VERDE 
Centro de In terpretac ión / Centro de I n t e r p r e t a do 

In terpre ta t ion Center 
Ctra. DSA-470 

Castillejo de Matín Viejo - Serranil lo 

. - f 
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